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Resumo: Introdução A dengue é uma doença endêmica no Brasil tomando grandes proporções em varias 
regiões com uma complexa disseminação do vírus. Existe uma variedade de medidas afim de 
capacitar os profissionais de saúde para um diagnostico precoce e controle das complicações. 
Descriçao A.N.M., 4 anos, com diagnostico preveo de síndrome de klinefelter , com historia de 
febre esporádica, tosse seca associada a dispnéia procurou serviço medico diagnosticado como 
pneumonia e iniciado antibioterapia. Houve piora clinica progressiva com distensão abdominal 
quando então foi internado, no exame radiológico observado derrame pleural importante com 
piora do quadro respiratório, no ultrassonografico observado hepatoesplnomegalia de grande 
monta, nos exames laboratoriais constatando plaquetopenia importante associado a anemia e 
leucopenia.Suspeitado de leishmaniose visceral investigado laboratorialmente com resultado de 
calazar detec negativo. Com a piora clinica foi modificado o esquema de antibiótico para 
oxacilina e cefepime. Sem melhora do quadro clinico após 48horas transferido para UTI e no 
momento solicitado sorologia para dengue devido a persistência da plaquetopenia e quadro 
clinico grave. Na UTI foi observado hematuria franca com alterações da função renal porem sem 
nível dialítico. Houve melhora progressiva do quadro respiratório e plaquetopenia recebendo alta 
após 10 dias de internação. Sorologia confirmou diagnostico de dengue. Dicussao Devido 
apresentação clinica não clássica da dengue foi difícil diagnostico e infelizmente iniciado 
tratamento errôneo inicial o que repercutiu na evolução de IRA.Felizmente o derrame pleural a 
principio de pequeno volume não foi necessário drenagem o que na dengue seria contra-indicado 
podendo ate culminar para um final triste. Conclusao A quase totalidade dos óbitos por dengue é 
evitável e depende, na maioria das vezes, da qualidade da assistência prestada e da organização 
da rede de serviços de saúde. Existe uma classificação de acordo com a gravidade fazendo assim 
um serviço de triagem com objetivo de organização dos pacientes realmente graves.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/36CBPediatria/0502-dengue-e-sua-dificuldade-diagnostica.pdf


